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Elemento adicional, complementar, redundante ... ao sistema separador absoluto, 
visando a sua maior eficiência



O sistema separador absoluto tende para a ineficiência em decorrência da 
ocupação desordenada, do descontrole urbano e falhas da prestação dos serviços. 



O contrário é verdadeiro
O sistema separador absoluto tende para a eficiência em decorrência da ocupação ordenada, do controle urbano e não falhas da 

prestação dos serviços. 



Desafios e oportunidades para a aplicação da estratégia de captação de esgotos 
sanitários em tempo seco?



Implantação gradual e progressiva do sistema separador absoluto



Lagoa de Araruama

Implantação gradual e progressiva do sistema separador absoluto

2008 2018



Bloco 1- Rio de Janeiro região 1 - R$ 31.500.500,00
Bloco 1 - Itaboraí - R$ 141.492.950,00
Bloco 1 - São Gonçalo - R$ 563.378.450,00
Bloco 2 - Rio de Janeiro região 2: R$ 445.247.470,00
Bloco 4 - Rio de Janeiro região 4- R$ 129.030.900,00
Bloco 4 - Belford Roxo - R$ 231.743.230,00
Bloco 4 - Duque de Caxias - R$ 528.452.980,00
Bloco 4 - Mesquita - R$ 97.075.480,00
Bloco 4 - Nilópolis - R$ 80.811.950,00
Bloco 4 - Nova Iguaçu - R$ 356.255.100,00

Total: R$ 2,6 bi ≡ US$ 0,55 bi em 5 anos
Captação difusa de esgotos provenientes de áreas desprovidas ou 

parcialmente providas por coletores de esgotos sanitários (sistema separador)

Implantação gradual e progressiva do sistema separador absoluto



O debate pode até existir, é rico, mas não é o caso!



É COMPLEMENTAR E MINIMIZA INEFICIÊNCIAS DO SEPARADOR 
ABSOLUTO

É COMPONENTE DO SISTEMA UNITÁRIO E IMPÕE 
INEFICIÊNCIA

O debate é bastante enriquecido com a estratégia CTS, mas não é o caso!
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Qual tática locacional? Quais cursos d’água proteger? 

1 1 1

2 2

3

▪ Dimensão e vazão da bacia contribuinte

▪ Quantidade e dimensão das unidades e CAPEX 

▪ Sustentabilidade de O&M e OPEX 



Qual elemento do sistema de drenagem interceptar?
 Intervenção GAP é menos complexa, mas CTS calha fluvial é inevitável

▪ Interceptar vazões de 
permanência



Qual modelo adotar? Anteparo e Soleira ou Descarga de Fundo



▪ Áreas formais providas de rede coletora não interligada ao SES ou/e

▪ Áreas formais NÃO providas de rede coletora ou/e

▪ Favelas, aglomerados subnormais e AEIS

Quais áreas atender? Como otimizar a estratégia de interceptação?
Qual o traçado do interceptor?



A montante, GAPs sempre serão GAPs do sistema de drenagem pluvial
Independentemente de debate, CTS não perfaz um sistema unitário



A jusante, dispositivos de proteção: sólidos grosseiros e minerais



A jusante, a “vazão admissível” (Qad)
Variável de controle ativo da capacidade hidráulica do SES 

Controle pelo extravasor de 
uma elevatória a jusante



A jusante, a estação de tratamento de esgotos

Pulsos corresponderiam choques de carga 
hidráulica e/ou orgânica?

Intrusão reversa e salinidade



TEMPO SECO
escoamento livre

I (%): y/D ≤ 75%

TEMPO CHUVOSO 
AINDA SEM 

EXTRAVASAMENTO
Escoamento ainda livre, 

embora y/D >75% 

TEMPO CHUVOSO 
JÁ COM 

EXTRAVASAMENTO
Conduto forçado

Qual o entendimento hidráulico?



Projeto de engenharia requer recomendações e diretrizes normativas



O quanto interceptam? O quanto extravasam? Qual a efetividade?

▪ IDF pluviométrica
▪ área
▪ declividade
▪ uso do solo
▪ adensamento populacional



Conjunto CTS Propostas
Grau de Efetividade de Interceptação (% ≥)

86 CTS-GAP + 46 CTS-CF
Vazão Carga de DBO ou P

Percentil 10% 96 99
Percentil 25% 85 97
Percentil 50% 62 92
Percentil 75% 26 72
Percentil 90% 8 35

Média aritmética 56 80

Sub-bacia
Corpo Hídrico Receptor 

Sistema Lagunar

Carga Afluente Bruta 
Lançamento Bruto 

(kgDBO/d)

Carga Afluente 
Extravasada Lançamento 
Intermitente (kgDBO/d)

Eficiência (%)

Arroio Fundo Lagoa da Tijuca 2446 278 89

Restinga da Barra Lagoa de Marapendi 528 155 71

Restinga da Barra Lagoa da Barra 19 0 99

Rio da Cachoeira 1 Lagoa da Tijuca 569 28 95

Rio da Cachoeira 2 Lagoa da Tijuca 526 77 85

Rio das Pedras 1 Lagoa da Tijuca 4085 280 93

Rio das Pedras 2 Lagoa da Tijuca 2 1 65

Rio das Pedras 3 Lagoa da Tijuca 41 1 97

Rio dos Passarinhos Lagoa de Jacarépaguá 1056 258 76

Rio Muzema Lagoa da Tijuca 400 95 76

Rio do Marinho 1 Lagoa da Tijuca 829 244 71

Rio do Marinho 2 Lagoa da Tijuca 58 2 97

Rio Camorim e 
Caçambé Lagoa de Jacarépagua

97 49 49

Rio da Barra Lagoa da Tijuca 4 0 100

Rio do Anil Lagoa da Tijuca 721 193 73

Rio Guerenguê Lagoa da Tijuca 1520 199 87

TOTAL - 12.900 1.860 86

O quanto interceptam? O quanto extravasam? Qual a efetividade?



1 MODELO
 HIDROLÓGICO

2 MODELO
HIDRÁULICO

SISTEMA DPU

3 MODELO
HIDRÁULICO CTS

4 MODELO
QUALIDADE DE ÁGUA

Robustos e complexos exercícios de modelagem hidráulica e ambiental



Por fim, mas não menos importantes...



Captações de esgotos sanitários em galerias de águas pluviais: estudo propositivo de 
critérios e parâmetros de dimensionamento

Ana Cristina Rodrigues Lopes, Sheila K. Kusterko, Isaac Volschan Jr

Muito obrigado pela atenção!


